
A morte de Antonio d' - tença das sumidades medi- ..fl sua morte Bento da Rocha, das 9 ás 11 
Almeida Paschoal, conster- cas de Lisboa e Porto con- deu-se pelas 3 horas e meia horns; José Augusto, d'Almei· 
nou-nos immenso. sultadas pela familia do fi. da tarde de domingo passa· da A.bl'eu e Alfredo Vianna 

Não houve, de entre nós nado. do. de L1 ma, das 1 i á i hora; 

d 
Victimou-o a •tabes dorsalis J Alfredo Achilles Tei:xeraCam· 

espozen enses, um só, um Repugnava-nos acceitar, complicada com outl'as doen: pos e João Vieira, da 1 ás 
unico, que ao ter conheci- e quasi ate considerava- ças•. 3; José Gonçalves Pereil'a de 
mento da triste nova, celé- mos impossivel, que a mor- Dizem-nos algumas pes- Barros, Augusto Gonçalves 
remente propalada pela vil- te viesse assim, rapida e soas que na. occasiào lhe r?- Pereii·ade Barros,CadosGon­
la, podesse conter uma la- deslealmente, ceifai 0 do i deavam o leito, que elle det- çalves Pereira de Barros e 
grima de pesar e de sau- numero dos vivos em eda- 1 xara o mundn tranqudl~, se- Pantaleão Bento da Rocha, 

d d 1 
·11 t d - rerramente, corno um JUsto. das 3 ás 5; Gaspar Ribeiro 

a . e pe o I us re extincto, e tao J?r?i:r1atura. . Apenas dos labios se lhe Vianna e Annibal de Villas 
tão cedo arrebatado aos . A fahb1hdade da scien- escaparam dois suspiros qua- Boas Netto Junior, das 5 ás 
carinhos da familia e á con- eia, tantas vezes provada, si imperceptíveis e logo o es- 7; e Alfredo Arthul' Ta borda 
sideração estima e respei- e o desejo enorme, e na tu. pirito voou até Deus. . e João de Miranda Magalhães, 
to dos amigos, que eram ral de vêl-u curado -filho Mal se tornou pu bl1co o d as 7 ás 9,--hora a que se rea­
todos os habitantes d' esta da grande e respeÚosa es· fatal desenlace, _muitas pes- li.saram os 
terra. t. lh t -:b soas, e das mais gradas da r, Ima qu~ . e li utav~mos, terra, se dirigiram a casa do / uneraes 

E, de facto, quem com -permILtia e concorna pa- fallecido a offerecerem o seu que foram a maior homena­
a coragem necessaria para ra que a esperança ganhas- prestimo á familia enluctada gem que 0 povo d'Espozen-

. · · 1 d lh lt Ih de e do concelho podia pres-ou vir 11npass1ve e e o os se vu o em nosso espiri e a apres~ntarem- e as suas t . d . . d , 
enxutos que Antonio Pas- t condolencias· emquanto que ~1 ª sua mmta cons.

1 
eia-

] 11 
. d . d .o. em frente a~ p1·edio se foi·- çao, apr.eço e sympath1a pe-

C 1oa 1avia eixa o de ex1·s· In'"el1ºzmente e11ganan10 l f 11 d 11 
- mavam varios grnpos, lamen- 1 0 ª eci 0

· , 
tir? nos e a illusão que chega- tando e carpindo 0 passamen- Nós, pel.a nossa pai te, ne-

NinguFm. mos a acalentar desfez-se to do nosso infeliz amigo. nhuma duvida tem?s em as-
Era preci-o ter um CO· depressa. Na 2.ª feira foi o cadaver sever~r, sem .rece1

.
0 de ~es-

ração de rocha para rece- A morte não o desfib- exposto mentido, que Jama~s aqui na 
l t ·11 nossa terra presenciamos en-
)eI' ranqm amente a in- va; e logo que, com o pri- em camara ardente. terro tão imponente, tão gran-

fausta noticia; era preciso meiro symptoma de melho- O caixão onde Antonio dioso como este; e os velhos, 
ser de nma estupidez crassa ras, o sorriso aflorou aos la- Paschoal repousava inerme, de quem n'este momento nos 
para nflo reconhecer ,..e ava- bios do doente e o alentó era riquissimo. fazemos éco para confirmação 
liar a importancia da per- renasceu no peito dos que Exteriormente estava co- do que avançamos, assim nol-
d · · berto de veludo de seda pre- o asseveraram tambem. 

a e mmto mgrato e máu o extremeciam, lançou lhe to e internamente era esto- A's g horas da manhã do 
para não sentir o desap- a possante garra e rolou- lado a setim branco, com dia de 3.ª feira, effectuou­
pêlrecimento de um homem o na eternidade, roubando- g.uarniçõe·s de veludo carme- se o sahimento do prestito 
que,durante a vida,só prati- nos um coração leal, um sim escuro. funebre da casa para:a matriz, 
cou actos dignos de enco- ·caracter illibado, uma cons- Em enorme profusão, as onde iam ser celebrados os 
mio, nos quaes deixou bem ciencia sem macula, uma violetas e as rosas achavam- officios. 

· · d l d' se espalhadas por sobi·e o O acompanhamento era 
evienc1a os os qui ates da essas existencias que fa- ataude, no qual 0 cadaver pa- numeroso. Varias irmanda-
sua alma de eleição. sem falta e que deixam um recia dormitar. A' cabeceira, des e confrarias n'elle se en-

A. doença que o pros- vacuo insubstituivel; um entre as velas, o Christo co- corporaram, bem como todas 
trou era d'essas Em que os d'esses amigos sobre cuja mo que fitava commovido o as pessoas da villa, pode d1-
recursos da sciencia são memoria 0 olvido só des- rosto palido do morto. Aos zer-se, e muitas de fora, es· 
impotentes. Nós 0 sabia- será quando, por nossa vez, lados viam-se \·asos com di- pecialmente de Fão. 

l versas plantas. A tristeza e a comoção, 
mos, como toe os o sabiam. se nos paralysar a vida. Durante a noite velaram pintavam-se em todos os ros-

Toc1avia a nossa rasão Pobre Paschoal ! o corpo os snrs. Valentim tos, vendo-se muitos olhos 
revoltava se contra a sen- Ribeiro Vianna, e Francisco per·lados de la.grímas. 

Após o caixãn seguiam di­
versos cavalhe11·0" levando co­
roas e bouquets de flores na· 
turaes e contrnfeitas; e depois 
d'e::;tes a Camnra municipal 
d·este concelho, da qual o ex­
tinto era presidente,-repre­
sentada pelos srs. José Can­
dido da Silva Ham:ilho, vice· 
presidente, e Joaquim Fer­
nandes Patusco, Antonio Ma­
ciel dos Santos Portella e Ma­
noel Gonçalves Palmeira, ve­
readorns,-corn o seu estan­
darte envolto em crepes, con­
duzido pelo sec1·ettll'ÍO da re­
ferida COl'poração snr. José 
d' Abreu; alguns membros da 
familia do finado e centenas 
de ue~.;;;oas de todas as elas-, 
ses sociaes que assim que­
riam pl'estar ás cinsas de An­
tonio Paschoal o seu ultimo 
preito. 

Chegado á egreja, que se 
achava ornamentada ricamen­
te e com extraordinario bom 
gosto,-como nunca a vimos~ 
devemos confessa! o em amo1~ 
á verdade-, foi o cudaver de­
posto sobre uma luxuosa eça 
dolll·ada, principiando então 
os officios funebres em que 
tomaram parte muitos eccle­
siasticos do concelho e de 
fora. 

Aos officios sucredeu-se uma 
missa cantada, e a esta os res­
ponso:3 de gloria, find0s os quaes 
novamente se organisou o corte­
jo, pela ordem mencionada, que 
seguiu em direcção ao cemite­
rio. 

A chave do caixão foi entre- · 
gue ao snr. de. João Caetano da 
Jfonseca Lillla e ás borlas pe­
garam, no 1,º tumo,-de casa 
para a egreja,-o snr. dr. Josê 
Alberto de Bianchi, José Anto­
nio Pereira Villela, Emilio Ber­
nardino Moreira, José de Jesus 
Gonçalves Ferreira Lima, Ma­
noel ria Costa Ferreira e José 
Gonç::ih·es Pereira 

No 2. 0 turno-àa egre,la ao 
cemiterio-os snrs. dr. José d'· 
Azevedo Vasquínho, dr. Oomin-
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go_s Alexandri_no da Sil~a, F~r-1 plelos, feria de vir nqui ao cemi- \Azul! Dorme sereno e placido o fazendo-lhes vihrar mais inten- A pobresa deve-lhe muito. E:>­
mmo Clementrno Loureiro, Joao 1 terio dar lhe 0 ulrimo adens em derradeiro somno embalado pelo! sa e dolorosamente os oppri· moler e caritativo. Antonio Pa:>­
cle ~füanda M~gal.hâes, Antonio 

1
1 nome dos empreuarlos da Camara. brando murmllra~· do rio que ali\ rnid.ns ~orações.onde mora a s~ll- choal, mitigou a fome a muitos 

Jose V1lla-Oha Pmhell'o e Ma- N 1!J _ , • • 1 dade d esse que, para sempre. desgrnçados, e jámais recnsou o 
noel José ~Iagalh :'i es. anca suppnz que em tao corre perlo, d esse no COJaS a- deixanun no coval frio; a erno· sen ob11lo ao infeliz que lhe es-

No 3." turno - füt porta rlo ; cnrlo laps6 de tempo a morte gnas são menos pllras, menos ! çào obriga a tremer os mais for· teuclia a mão. 
remitPrio ,ªº jnzii.i o-os ~11rs. CIP-

1 traiçoeira nos rouba:,:;e o chefe e lirnpiJas, menos crystalin::is do · tes, vence-os, e as lngrimas bro- Em qllalquer snb:;c1·ipção pn­
to Jose l< ernnndes,. A ivaro d'.> 10 arni1JO. lerindu-no3 dnplamente que foram as tnas acções· dorme 1 tam espon tnneas e sinceras de 1rnblka qne se t1brisse, fosse pa-
Carvalhal, ~lfrPrlo Vrn1111a 1.le !~i- '~ª ·_ ·t d t ' :. ._ todos os olli os. 1'<1 o q11e foqse , o sAn nome via· 
ma, Antonio Fernnnries n1h 1~1ro no c~ çao. . cer 0 e que a na memo11a VI . . 
Alfl·Pclo ,\ 1·thl

1
r· 'f,"b111·d,·.1el\Iaiioel 1 11• no entanto a \·erilade ah1 rnri:t 11erdoravelmenle em nosso )Yota b1ograpq1ca se sempre na cabr3ça ria lista com 

_.,, " u n rna qnnnlia a111ltada. 
(T'oriçalves Pereira. 1 rstá ... fria, cruel, mas rncon- corac_,ão. Anto1iio 1.l'Al111ei1fo .Pm;cho 11,, M · t · ~ · . . ms e1·1n1n0:-:: q11e (11zer ain-

'Yi e '/ · te:;la\'el. Adeus chefe e amiao! a nos· nascen 110 füo rl ' J.ille rro ao::i 2~ rla a se n rPs r) ·ito, mas não ha 
) o errtt eno . . . . .'ÇJ de 11 g1 >,; io d i. 18G0. 1 

cnston immenso a conter a enor-1 A111'.la ~~. poucos d1,as. eslava sa samia le le acompanha. 1 l~~a lillio do ,; nr . Ant!) itio rt ·. tempo nem espaço. 
mP, ina,;sa d t) povo que acom- 1 elle a pn1 L.a da sua CLLs.1,-se- " Alrn •·Jd!t P.1s1· hoal, nu t1lt'i1I de * 
pnnh.ava o e11t1j1To e qne pre· · niio completamente restabelecido Cabe, por ultimo, a vez ao sr. Sa;1ta Crnz da Trapn p1· uori...tn- \ C' "' 1 *t a· 
t ~ t" ,, t· ·[· 'ª d Y". v· . . :, ' . 1 ,amnra t lll'Hlt e os ias e11r11a lctllSp01 a f'll lata. · a rr['(l\'Q OCllÇa l!Ue O acornet· .A..aVter tanna l l'!O da l i llJIOrta11le e u <:! lll CtJllC t:. l· 1 2 " 3 a t• · 

[)e tl'() e•"t rr1·a 1 le o 1111mer·o b C{lle le· u o cli ' Clll' ·o C}lle seat1e· 1 l . "' · t I· ... I)· ·t . . l ri' 1 e . e . e ll'i.l l:O llSd'VOll a Sll:l 11 ' ' ' 5 r 1 . leu pelo menos ba:S Lante melho· .s "' " . nau a p.ts e ;;lia ase 10 '~ ' - 1 b· d . · · " I · ' wlh· -
de pessoas qu~ se we1111am em . .. ' - . :_ j ~ ; aqllelb citfo1hi e da Px.. m-• sr" ,10 e11~ a :n:~ ·1 ... 1<1~te.~em . ~:1 
dern~ dnr do fon'tl'o . , ic1do ' fitan.!o os qae 0 cumpii 1 Meus senhores: , n. Arminda Ferreira Paschoal, temeute pioc .,rLu e1 C~ nrnis,,ao 

Ali A ern frente do at11ncte menfavam com aqnelles seus o- j Ahi uºesse c·:i.ixão une em dama fh1mi11euse de virtuosas Lo?al do fo tõ tlt11to d e Sr)CC_orros 
que encerrnva os restos rnortaes lhos arandes e le·1es unile a ai- · b ' ' ' 1 uualid·id e, a Naufragos e a As:>embleia E:>-,. . . ~ ' ' reve l'("Jl'PSSa COtn O seu CO!l· - ' ' ''" pozende11se 
de Anto1110 Paschoal, o vice-pre- ma :i.e lhe espelhava nitidamente, i , :~ · . ' .- , d ·] ! Foi edncado no Coll eµ io da , . · , .. - . 
sidente lia Ca1nilra, s111·. l . : l _, , ·1, ._ l theudu, a Leria mae e ouc e to- . B0a Vista, do Porto, paru o11de Sobte o cai:~~ f01am de~os-

, so1r111< o :se com aquele ~eu so1 dr nemos repousa 0 somno e- . f· .1. . 1 . tas muitas cot. 0<1::1 e botlq1iet;s de Jose R,ama/ho : · 1 , f' .. ·: h 1 :s , · sna c1mi 1a o mauc ou em pe· , . , 1. t' 1 
lêu o seguinte discurso: 

~iso .c11m10:-. o_ e 1c111co, e p o 1 eterno, urii bom, em toda a ex.ten quei io- floies natu1.ae::1, la arn1 rae pes-
Je vimos aqui prestar a derrnrlet- ~ão da pah\'ra AnLonio de AI- iOepois rearessou ao Rio onde soaH de amrnmle ~lo fi11ad ). 
ra l (Jl • d ! I' . ' . · . I . "' d :1· .' , Alem dessas, viam-se tarnbem 

Sellllol
.

11
s·. 1omena0 em ao seu Ccl avcr .... meitia Paschoal um dos meus- · pu1 a g11m te1~po, se eL 1coll a · . . . .1 íl r t .. ,. ._ 

e i .· ·a~ ,, I ; vidacomm erCii:ll. jclnaSCOIOllSl~ ,, 0~~~01llat~I 
E' profnn1lamente dol 0roso 

1 
E . lei da N· , , ma10res am1('Jo.:-, V• L10 compa, 1 Senhor de orna avultr1da for- tas com as ded1 cc1tu1 ias.-:ª.º s.t, 

para mim, o ter de vir dar em i " udse1 qn~ rªI • ,1.tu1 e~ nheiro de ta11tos annos'. morreu· tnna por falleciinenLo de sells j presiden te,ª. c '.'.marlt uiim~c:ip~.l-
d ..., · · l '.,E z.c\ coo em na tu .º que nasce, po e eu a110-ar de o te1· visto mor· pr. ,."', o nosso sauilosu morto a- e-a/J se ii P.1 e.~i,l.ent c º. sec.1 ª!ª110 .e nome a Camara rnumr1p::i n is- 1 '"eª · t 

d 
rem nem sernp1e µocemos con· rcr, ainda assim me custa a ac· . companlinu em 1800 seu cnuha- arnanuense;s lia ca~~ia, iespec.1-

pozendc, 0 dr.rrndeiro ª eus ao formar nos sereuameule com esse ·,, , .. 1·J d> d' . f· A do, o abastado capitalista d'es- vamente c~ndLiZHirh pelos .sis. 
c:.idaver do indiloso collega e a- · ceita1 a rea 1iia e e·se acto. .11 ·u t t Vale11tim Rrlmro V1a1111a e Che-
rni4o, -e~sa hei la alma que a precQello. d d f morte, dura e croel, ceifou-lhe a ~·!n:~ :11~. ~~~~~t1in~is 1~fb~~·~ ~

1: rubim Ernnget ista da Silva, the-
1 1 l 1 

. uan o.ª ôr nos ere,-quer vida .. apoz dias de intenso mar· 1 vo11se· ·a .e '°tias e xt1·e1lll)s:1~.· ·11'- soürniro e amarrne_nse ria C'l-
\'ai esconder da nossa vista. seja no. ~en irnen o c~s. o lo am?r tyrio, deixando sua esposa e to· mãs as ex.m'• srs."' D. Ame lia mara, e ainda u111 lui..~o b.~iiqiiet 
ouza r o ~epu c110 para semµrc t t l 1 

1

1.. " " · ,., 

1 
da f.amil1a, 1.1u.er na v11 tode." sant1: da a familia, presos da mais cru· Paschoul Ribeiro tia Fonseca e ,1 com. fitas d~ se~a .b1 a11c,i e a 

Cus'a, senliores. prestar ª u - ficada da am 1sade· quando o Qof- · · l J 1 o ó\rinind·1 d Al ineida Pascllo·ll 1 seguinte dedrca t0t ia.-.to seii a-
1. 1 e "º' rJe espei.to 0 . '. ~ cranle e wtensa saui ai e ruas a · · . ' . · . '. ' · · / A· t n;o P .is·ho il um ima iorn nag, ' ' r -. ' fnmenlo nos domrna e verga e . · ._ , · ', . qnando vieram t1xal' re::;1dencia 

1 
mi[fttin ia .:i u ,: .. 1/ ' 

ultimo tribulo de saudade, (lUan- l r- e] · sei vir lhe de lenimento a pun em I i··boa pas ·anelo lambem · beijo da Ma1 ia Eiigenia. 
do sen1irnos o cora~\ão alancca- , . 1 · d 1 ·i . geDt1ss1ma e 1 e a no::s lo< os e aqui grande parte do anno com * . . , sacoce, corno o tu ao omrna, ·. · ló· ·. j d> ... "' ' " .

1 

. 

d \CI ga e sar.oc e o mais e JJ ar- consolação, e ver uma villa, nuasi elles. A Camara mun1c1pal d este 
do por urna ôr incommensora- b t 1 i 1 -1 1 · t d 
velmcnie' (.!rarnle.. como essa que us 1),-uma onc a t _e ~evo ta se in1eira, vir •iqui a•'.ompanlrnl-o e 1 No nosso pequeno meio bem conGe ho_ cons1.gno.n ~a lac ªt a 

"' eocapella uooosso rnL11110 e nos t ll 1 1 · 1 . clepi·es"-a c·irJt1·,,0 L1 a to·Jo.: ua- sua sessao Ol'drnarrn t1e ion. em, 
1 t. · . pre:; ar- 10 a e errai eira 1omena- ..., ' . 1

. ~ , "' ; • • · , · _ 
tão crne rncnte nos enu. obscnrece a razão, lazendo -nos ª' . . . nhando a am1sade e respeito elos / llm voto de .piottrnLlo ser_itiu~e? 

As lagrimas acodem mais da- d . 1 . . d· b d • l!>em, e~te concursa nna111me, em espozendi:mses. l to pPla mo1 te do sell illu::.tte 
pi essa aos olhos, do que as pa· llVll ª'' por ll~stantes, a on a que estão todog, grandes e pe- Despido de vaidades, sincero i P.resitlente_, encarregando o sr: 
lavras acs labios. Todavia, sobre de d~ ~reado1._ . , qoenos, ricos e pobres, de que como os qne o sabiam ser, a 1 ~rce . . presHlente. de apresentar a 

E e~sa duvida senl1111ol-a nos morreu sem um inimi<Jo sem alma peregrina de Aiitonio Pas- i t~rn11ta rio fallecid~ as ,90nclolen-
mirn impende ª obrig:ição de 0 ergner-se em nosso espirito, som- . .

1 
~ ' 1 choal couqui~toll o coração do · CJas da corporaçao. Em segui-

fazcr e de forma ale:uma a quero b · · b que na su.t sepu lura, ooça, se d' ;11 l 1 1 d·t levantou a sessão como de-º ria, irreverente, ao rece ermos . 1 povo esta \tt-1 a pe a ·sua )011· · 
preterir. a dolorosa nntic;a da morle de e qne os r~~rt?s ouvem, uma pa· ' dade extra<H'c1i11aria, pela sua de-1' monstraçào de pesar. 

A' terra vai ser restiLllido o h·:ra tle 1111m1sade, de rancor, de licadesa e trnto affavel e pelos ~ Antonio Paschoal, ao sabl~rrni 1 s · d 
que da terra era. O corpo do amma rnrsão. ' muitos outros predicados qne 1 No funeral estava represen-

c1ue essa alma genti:issima se ti- A • d' • a· 1 l A 11 d' r . d , s s illnstre presidente da nossa mu· ."l. imprensa rra, como 1z 0 . ex rnrnavarn. . e e po .1ª ~P~ 1 Laoa a Con rana o ~ . :lcra-
nicipalidade, vai repouzar eterna- nha evolado alé Deus; que es~e quasi sempre, em todas as bio- pl1c~r-s.e· OJ class1co uem, vtdi 1 rnento pelo]. uiz secretario e the-

coração affecluoso, esse coração 1 · ll et uinci. · 
mente n'csta rnan~ão de 11az, on- d' · · · ;i • 1. grap lias, que e e era um ca- Ao~ 21 de dezembro de ·1899 soure1ro. 

r 01ro, escnn10 l<OS mais noures . . · h'I· , l s . 1 de )·amais chegam as paixões · h · . . 1 ectei rnconcusso, um P 1 anti o consordou-se na eareJa matriz • 
humanas. Mas a consolar-nos po a to a a prova, um can oso d·osta villa co:n a ex .m" sr." D. A missa o sa imenlo real-sentimentos, avia para semp1e d ·a "' 1 d h 1· 

deixado de palpitar. 1 1 b y 1 t. d B f · fill · J g · h d'esta falta irreparavel, fica-nos 1 sem par, a _m~. s~mpre a erta a ª ~n rn~ e aiTo~. ~~·~a.- 1a sou-se hoje, pe as e meia O· 
d · · Senhores: . toda a boa m1c1at1va, que amava do impor lante capitalista e nos- ! ras da m~nhã na earrJa ma-

a certeza e que o seu espmto A . d a , , 80 se 111 pre chorado conterraneo . , . • (") .. 
se aliou até Deus puro como 0 mesma _ór nos pun!!Je. esta terra como se. fosse d ella fi- snr. Manoi~ l Aiitouio de Bar- triz d esta ,·11la. A ella assistiram 
crystal límpido c~mo a sua cons- , Todos,carp1m?s ª.perda irre- lho e ao escrever isto do saodo- ros Lima, que ha annos a mor-1 todas as pessoas das relações e 
cicncia: Não posso traçar-vos 0 parav~l .. d esse Cll]a v1_da. n.os de so morto, ciue essas quatro ta- . te nos levou tambem, e da ex.ma 1 amisadg da familia do fallecido e 
elogio fonebre do meu ilias- 1 v~ .ser vu de ex.emp~o, po1 qu~ a boas nos e s c o n d em dirà 1 st:.ª O. Ame li~ Dias c~os ~ant?3 ainda muito povo. 
tre .collega, não porque nã.o : :ida ~o hom~m- se,nao t~r~1 ~ au: sb a verdade, 0 que nem sem . 1 L11na-de cn10 matrunonw uao • 
sobejem até actos por elle prali· i 1eolal a o b1azao da sc1e.lcia, so pre acont~ce. Desempenhando 1 hou~:s~~~:~hou, por vezes, os A nossa. Camara ~anda ;a~-
cados que mereçam o applauso i vai~ pela sornma de bondade que cargos p·1b'.1cos, como Jes.empe- . elevados cargos de juiz d'esta co· bem celebrar na prouma 3. fe1-
e os encomios de todos nós E:'>· .

1 

espalhou. . · nhoo quas1 todos os mais ele- 1 rnarcêl, adrn.iuistrallor do. eo11ce· 1 ra, pelas 1.0 horas da manhã, uma 
pozendenses, mas pela simples . Anre o c~rpo ex.an.~me que vados d'esta terra, e.xerceu-os 1 lllo e pres1.Je11te da Camara, . mis--a suffragaodo a alma. ele Au· 
razão de me faltar a serenidade ' aqnellas. taboas ence1 iam, as sempre com zelo e rect1dão e se ?11 r~ 0 ~lli i no ,~1~~ qllaes f~t. ~m 1 tonio Pascltoal, presillente que 
necessaria para 0 fazer. 1 nossas fron~es curvam-se, aba- alg_: :ma. vez erron, que_ não ba : ~1~~~u~1~1t 1 ~ug~<~01~0s~~P~~~~~·~a~ : foi ct'aquel.la corporação.' deren-

Con:·enço-rne, porém, de que . tem-se, s?b~ugadas p~r um l~l'O.- ah1 111ngoem que nao erre, , 0 Lle cometter 0 mais leve er- do os conv11r.s, para o reltoso aclo, 
elle e dispensavel, pois de tantos fundo ae l,~CO~men~lllaV~l µe::.a1 · foi isrn devido, em grande parle fO, ~Cr feitos na prox.ima. 2.ª feira. 
peitos amil]os que circundam 0 fe- M s rns, s~nho1es, vos apenas á doença que de ha muito o mi· Não chego~ .ª .estaL' á frente .. 
retro d'A~tonio Paschoal, ne- prantea~s o amigo que prematura- nava, mas sempre em todo trans- do nosso. r1iurn~: 1p10 ?S 3 anno::; Dirigiu 0 funeral 1) nosso a-

nl'um l)a n'este ir1ornento, c1ue l mente vimos e.:;t.10lar e J. e.sapparecr parecia a sua boa vontade por que tllllia .s1~0 el~1to. , mi~o snr. Xavier Vianna. • d , · A sua admrn1straçao so me- ., 
não relembre as snas acções. o r.osso ~onvivw,. ao p_asso qDe ,eu N elle per~em os pobr~s um rece elogio. .. 

E relembradas ellas em nos-
1 
e o demais funcc1onanos da Ca- dos seus mawres bemfeitoress Duas cousas fez elle duran- A toda a familia enluctada os 

so espírito, eis feito 0 elogio i mara não . s? commll_ngamos '.10 n'elle perde e:; ta terra um dos te o tempo 4ue esteve á fren- nossos fCSames. 
mais eloqnenle do nosso bom a- vosso soff1e1,. como amda c?o1a- seus melhores filhos adoptivos, ~e elos_ neg~~io.s muni~ipa~ s,. di· 

ml-~o, e saudoso exli.nclo. _mos o superior que. semi:.11e se n'elle perco eu 0 melhor dos ami- t>nas do n~aw1 l1H1vot . I 01a1~1 .., - ellas: redllZll' de 380 e tantos mil 
Falta-me, portanto, fazer a impoz .ªº nosso respeito e ª nos- gos. reis a menos de 28 000 reie o im- ._ ....................................... ~ 

NOTICIARIO 
rninha ultima despedida ao cor- s~ estima, pela~ delicadas at len- Adeus, meu velho amigo, a- posto directo que iucidia subre 
po que alli está sem vida· ao ca- çoe~ que nos dispensou, pelo seu qui ficas · no teu jazigo, ouvindo o juro dos l'apitaes ;mutuados, 
daver que, durante 38 an~os, foi trato a~avel_ e carrn~~os? e r,:ta o ciciar foneréo dos cyprestes, 0 do 9ue l'e::>nllnu um be.nefi c.: 10 de 
.o sacrari) da mais bella, da mais sua mm ta mdu_lgencia as oo:ss~s rnarnlhar doce do nosso Cavado, 1 ~~1~~c~1e ;;~o~ .O~~n~~s d~ar~u~ 
sublime alma que Lenho conheci- falt~s;-o super.wr que ,c,ouseguru e 0 bater ora terno e suave, ora gerencia que agora terrnir1Rm, Boas-festas 
do; ao collega bondoso e dedica- rapidamente sei ~ n~:i:sos olhos alleroso e m~u, do ocea.1~0 que a · -irnp~sio ci.ue se estava a lançay A redacção do 'Espozenclen-
.do, ao amigo sinceroe leal e ao nosso coraçao, n~o ~ chefe lern tom~ltua. E no SP.10 do E- 1rn1l e. rndev11lameute;-e, amort1· se• envie. rios seus aniaveis as-

Adeus. austero e grave que se 1mpoe com terno, cn10 repouso deves gosar, S<.tr d1VLdas supenores tamb~m a · t ollaboradores corres-
sobranceria e altivez e a q e e d · d' 1:000.000 reis. 1 signan es, e . ' 

• o _m s. i escança em paz ate llm I.ª' em Ora isto é mui to,positivairn:n- pondentes, mmn!iciantes, colleg~s 
Depois falla o secretario da respeita sem nonca se est1ma1' que de novo nos enco~trar emos. te. , e leitores as mais alegres e fe!i-

Camara, snr. mas o h.omem adorado na dt~- 1 Adeus, meu grande amigo, adeus Mandou proceder tambem a zes BOAS-FESTAS. 
José d'fibreu pla qualidade de chefe e de am1· velho companheiro de lantos an· varias obras no concelho, algu-

que diz: go. nos, adeus. mas das quaes n'esta villa e 
E por isso mesmo a nossa Fào. 

d d · t · ll f * Como presidente da Commis· 
sau a e e tan o ma10r; e e a ez * * são das festas a N. Sentwra ela 
com que eu viesse dar-lhe o ul- Sande, todos uós sCJbeinos a fal· 
timo adeus, agora que elle vae Em seguida e fechado o cai· ta qlle elle faz e a fervorosa de-
descançar, para sempre, na doce xào pelo snr. dr·. Fonseca Lima voçào que tiuha com aquella 
quietude do tumulo. e todos retiram do cerrnterio. imagem. Diíiicil sel'á-se possível 

p b . l'I . . Mas as phrases magoadas tlos for-pree11cher te1l logar sem pre· 

Meus senhores: O nosso jornal 
Em virtude das festas do Na­

tal não dêmos o nosso jornal na 
5.a feira ultima, fazendo-o hoje e 
pedindo desta falta desculpa aos 
nossos bondosos assignantes. 

Quando em 1903 cumpri­
mentei Antouiod'AlmeiJa Pascho· 
al3 pelo seu ad ven lo à presidencia 
da no_ssa municipalidade, jámais 
pensei que hoje, volvidos apenas 
3 annos e esses mesmos incom· 

0 re e rnc 1 oso amig~ que 1 discursos repercutem-se ainda juízo; cl'isso estamos ab -oluta 
tão cedo te libraste ás reg10es do no peito dos amigos do extincto, ment8 certos. -.!~~...:.>--



• 

• 

• 

.~----'~--

Encontra-se entre nós ha jà 
bastantes dias o nosso velho a­
migo snr. João de Villas Bo<1s 
Hubim, digno capitão de marinha 
mercante. 

As nossas boas vindas. 

.J ornaes suspensos 
Reappareceram já alguns dos 

jnrnaes suspenso~ lna capital, e11· 
tre os quaes citaremos, o Jornal 
do Commercz'o, Diario Popular, 
Epocha, Correio da Noute e Oll­
tros qne vem agora mais corajo­
sos e audazes para a Jucta. 

Reetifieando 
No nosso numero passado, e 

na noticia-Julgamento- hou\'e 
uma troca de nome que convém 
rer.tificar. 

Onde se lê; Francisco Fer­
nandes Gaifem, deve lêr-se Anlo­
nio Fernandes Gaifem; fica as­
sim rectificado o engano. 

na, deve-se á Junta de Parochia di a tomar estas excellentes 
d'esta villa. Pilulas, os ataques desappare-

cerarn, e tanto bem ellas me 

Red,1cção da Folha do Sul 5~000 
Redacção do Cor·reio dos Arcos 1$500 
Redacção de O Comm~rcio de Vizeu 2:000 

.. 
A mesa da Santa e Real Ca· 

sa rla M1sericord ia d' esla villa, 
tambem mandou celebrar sab­
bado penultimo, uma missa snf­
fraiando a alma do saudoso fal­
lecido . 

1•artidas 

fizeram, que julguei escusado 
de todo voltar este armo ás 
caldas As minhas digestões que 
antiga-tnBnte eram pessirnas, fa. 
zem-se hoje o mais regularmen­
te possivel. Estou sinceran:en­
te reconhecido para com as Pi-

Redacção de O Vouga 2:001) 
Redacção do Damü"w de Goes 2:000 
Redacção da Folha da Manhã 1:000 
Redacção da Voz de Onnra 1 :000 
Redacçilo do Commercio do Porto 10:000 
Re<\,acção da Mala dr1 F:u1·opa 10:001) 
Redac~do Primeiro de Janeiro 10.0'.:0 
Redacção do Jornal de Not,.fJias 2:500 
am t ra Municipal de Grandola lo~ooo 

Ex.'"º8 Snrs: lulas Pink, por todo o bem 
que me teein feito,,. Carlos Boaventura, escrivão de Fazen-

A P 1 
da em Mafra 5:000 

s i ulas Pink são o mais Abbade José Manoel de Souza I0p000 
poderoso regent>rador do san- Con>e heiro Arlhur A. Sienve d(! Se-
gue e tonico dos nervos, teo- g-uiér 20:000 

P t. h dº p . d f "t ·' ºlh' d , 1 Um Patriota 10:000 ar iram a ias para o 01- o ei o Jª mi <1res e emas Ed a d e P . p t 10 orJo 
t d d 

. Gar o a ruz ere1ra, or o : 
lo o snr. dr. João Caetano da 1 em o os os casos -e anemia, General Nicolau Camolino, de Lisboa,10;000 
Fonseca Lima e ex.ma esposa. clorose,de fraqueza geral,de d1. 1ça-1 Jayme eg-nier, de Paris, 10:000 

e dores de estomago. de enxa- ~erna1do R?drigue: Ferros, de Lisboa 1:000 .. 
Para Vianna foi ha dias o 

nosso presado amigo snr. Anto­
nio Magalhães M1.mteiro. 

... 

quecas, de nevralgias e eciafüa. Gen:;;~t~~s~e~~:~~~~ de Moraes Sar- 5:000 
As Pilulas Pink fô:·arn ollicialmente Conde de Margaride 13:000 

arprova1hs pela Junta Consultiva de Antonio de Campos Juniorr 5:000 
Saude Estiio á ven1la em todas as phar- Dr. lllidio Ayres pereira do Valle, 20:000 
marias, pelo preço de 800 reis a caixa, Dr. Alberto E. Placido l:ooo 
4;HOO rtlls, 6 caixas. Sebastião Mestre dos Santos liGOOO 

A l · Bernardo Martins d'Abreu, Rio de 
11 OíllO IJepo~ito grral, J. P. B.1stos & C,•, Janeiro 10,WOO Para Braga, o snr. 

C. de Carvalho Granja 
esposa. 

e ex.ma Pliannacia e d1 ngari1 P~ninsnlar 39, D. Helena Vieira i$ooo 
rua Augu>ta, 4n, LisLoa.-Suh-agea· Republica Espozendense de Mon-
tes DO Po1 to, Santos c~ria & S(lbri- t'Arroyo, (Coimbra) 10$000 

• ah os, ma M,rnsinho da Stlv~ira, l H 
i15. 

Junta de Repa1•ti- As caixas vendidas em Port1:1-
doi•es gal devem ~present_ar,_ exteriorrnen-

, te, uma tt1queta 111dwando conte-

som ma . . . . 

ANNUNCIOS . F orai:n ~~meados os se- , rem um prospecto em língua por­
guintes md1v1d uos que teem 1 tugueza. As caixas que não tiverem 

~ de constituir a junta dos re· esta etiqueta devem ser .1ecusadas. 

Na visinha freguezia de Fão, pnrti.dores, d'este concelho, no OUEM PERDEU ? 

Socconos a Naufragos a 
compar ecen~111 no snla de 
sessfü1s du Estação de 
Soccurros a Naufragas. si­
'ª nn lo~al tia Doca, d'es­
ta vil la 1f EspozPnde. nõ 
dia 5 de j.rneiro de 1908 

V ' 

por ~ h1 Jras da !arde, a-
fim de se dál' cumpri­
mento aos rir tigos 37, 39 
e § unico, n: 22 e 23 do 
artigo 43 Jo citado Re­
gula ment.o. 

Commissão Local do 
Real I ns titulo de Soccor­
ros a Naut'l'agos, em Es­
pozencle aos 'l 9 de Uezem­
bro de 1907. 

Eu, João José Lopes, 
secretario da Commissâo 
que o subscrevi, 

O Presideute da Commissão Local, 

Antonio Domingos Lopes. 

a passar as festas com sua ex..mª. prox1mo anno de 1908: 
familia e1Jco11tra-se o snr. dr. J' Presidente, 1'.s doeneas Appa~:eceu uma moeda Um g'.lzometl'O para 
~fanoel E\·:rngclist~ _da Silra, dis-, Francisco Xaxier R. Vianna das mulheres 

1
' de ouro em Barcellos. En- . gaz acetilene, construção 

tmclo medico mumc1pal em Mon- y· P ·a geralmente começam na edade t. O' • d 1· são. ice- res1 ente da maturação no periÔJo do de- . ie0 a-se a quern p10var per-

1 

mo erna e so ida. 
José e. da Silva Ramalho clin~r da maternidade, e sã~ pro·\ tencer-lhe e pagar este an- Carrega com 2 kilo-

Vo1Zaes e.a!ecii·,.
0
s ~uzidas ou agrava~1a;:; po:· 1111 ~n- nuncio. Fallar çom Joaquim grammas de c:irboneto. 

"' w iezas do sangne. l~~tas molestias · 1 '~ · 
Pedido justo - Antonio José Fernandes incomrnodas e dolorosas podem . Mart~n,s, de Curvos, conce- l rat_a-se. nas oilicmas 

A' Camara e ao snr. d José da Silva Vieira ser. ~ll1viadas e curadas p~lo uso . lho d Espozende. de Crlrpmtena de 
. _ a - M l .., pe1s1stente da aSalsaparnlha do 1 · G 1 T 

1:1'.n1strador d~ concelho so- anoe FernandesdeCarvalho, Dr. Ayer,,, Purifica 0 sangue e gnac10 onça ves urra 
l~c1tar_nos s: ?1gnem mí'l.nda1· 1 Vogaes supplentes prod~1z llf!lª circulação regular. CONVQCACAO 
hscnlisar diariamente o laroo A t . F d Rºb . Hest1tue as faces que se torna- FÃO 
e . . o \ n orno ernan es i e1ro ram palli"da ·d , f1 . onselhen·o Rodl'JO'ues Sam- i , . . • -:; e cava .ª::s" a 01es-. . fi d . t:i , Be1 nardrno Gonçalves Losa cencia da saude e v1tal1sa e for-
paio, ªd m e _evitai que a João Fernandes Loureiro talece todo:; os orgàos do cor-
garota a pratique alguma po. 
das suas em prejuiso do mo A prostração de corpo e ou-
numento ali erguido, casti- tras cle:;ordens proprias da pri-
gnndo com severidade aquel- U~f;\ GRl VE DOENrl NEftVOSJ\ · ma vera curam-se promptamen-
1 d 1 d 

'J te com a «Salsapat'l'ilt1a do Dr 
es q~e e qua quer mo o o AyerJ>. Fortalecendo o oroanis: 
dnmn~~carnm ou tentarem Curada pelas Pilulas m~, desenvolve o appetite, to-
damrnficar. Pi.nk n1fJca o figado e os rins ao es· 

. 1 tado normal e torna o fraco for-o snr. Lmz Gonçalves, que te. 
Yimos entre nós o nosso bom 

amigo sr. Pio Brito de Lacerda, 
da cidade do Porto. 

acaba d~ nos escrever a. carta ! • Venda na_s principaes pharmacias 
er:1 segmcla transcripta,res1de em, loJas ?e perfumari~s.. _ 
Lisboa, Becn da Amendoeira 1 i Cmdado com as un1t11.çoes. 
9 ' j A b l ' 1 ' 1 AgenteE: J ~med Ca•sels & e a Succes 

, ... · am at:- ca a e e ser curac o sores-Uua do l\1ousinho da ;:-;ilveÍra, f>8-

Ent1•e nos 

I pelas P1lulHS P111k de uma mo-I' Porto. 

l leslia nervosa grnvissirna. 
"Estava havia já bastantes -""!"'- -~~--~....., ...... -~ 

A passar as alegres feslas de nma doença nervosa, tendo StC~ÃO OA CDMMISSAO Oíl CENTENAAIO 
annos atacado, escreve e:;te sr.

1 encontram -s entre nós os segn i n. rn uitns vezes crises e accP-ssos 
tes cavalheiros: dr. Euuardo MuL- durante os quaes perdia de to- 1 fll9"9,ltl' cenuug 

do os sentidos, ficando ao vol-i l)IWM:i sUCW•l 
ta, dr. Ramiro de Barros Lima, tar a mim n'um estado de fra· .. 
Arthur de Barros Lima, Jayme q~rnza impossível de de_screver, I AlffilRTA ~P!filET~ J®lU~AL 
Alexa?drino da Sih:a, ~~ario Ale- Mesmo qu~ndo os refendos at~-1 PARA O lf.01Ti1l4EllTO ~ EP.IGIR A 
xandnno, Manoel Pmheiro, Octa- ques se to1 navam urn tanto rnms : 
vio Alexandrino Alexandrino raros, o meu estado geral pon_- ANTO~IO RODRIGU~S sinp1\IO 
A ·b 1 d v·n' B N ' co melhorava, porque me ali- , , tl. 1 

nm. a e . 1 as . oas 1 ell?, I no largo do mesmo nome 
Adelio Ferreira Lima, _Antomo 1 N'ESTA VILLA 
Paschoal Fonseca, Hennque de 1 SUBSCl11PClü , .·0 
B L

. J · A . · · , .,,,l\. , p1 omoH a no 
arros 1ma, oaqu1m . ntomo : Rio de Janeiro por Filip e c. d'. 

Lopes, Lauro de Barros Lima, ~Ja- 1 Almeida Gomes a pedido pda Com-
noel de Barros e out1os. j miºssa-0 do C t · d R d · en enarJO e o n-

; gue~. Sampaio, d'Espozende, para 
1 amí.lltar a conclusão do monumen-

Exequias i !º qu~ vai ~er erigido ao grande 
Como noticiamos em nosso ! 1ornat1sta n aquella villa 

1 

ultimo Ollmero, rea)isaram•Se Se• 1 osé Maria da Cunha Vasco 501000 

1 

Alberto Fernandes de Faria 2oi/looo 
gunda feira passada, á hora Tito Jo~é Evangelista 20,fooo 
marcada, na egreja matriz d'esta F1lippe C. d'Almeida Gomes 201000 

ºl\ 1 1 Adriano Vieira rni/looo 
VI a, SO emnes exequias pela ai- J Secundino G, Regado 1oi1looo 
ma do nOSSO i!luStl'e COUlerra- , Manoel Cardoso Gonçalves 1oi1looo 

l d
. · · 1 d Snr Lui~ Goncalves ! Eduardo Cardoso Gonçalves 5i1looo 

neo _e ze_OSO _HeCtOr espinlua O ' ~ • 1 Manoel das Neves Velloso 10$000 
Semrnano episcopal do Porlo mr. j mentava muito mal, em razão de Di~erso.s filhos de s. Hartholomeu 8.Sooo 
L · R d · · d• . · 1 l ll Lu11 V1anna 1o,3ooo u1z Augusto n ngues Vian- 01 es v10 en as, sem~ iantes a . ___ _ 
na lio dos llOSSOS prerndos ami- morde1!11ras, qu~ sentia no_esto-1 Total, reis fracos 1738000 

' . F · X ,· . . mago. Nunca ttnha appet1te e . ___ _ 
go~ Síll ~· ranCJSCü -<.a \lei. ~l- soffria sem d escanço dores nas A<; cambio de 348 Reis f~rLes 49i/l7lo 
heuo V tanna e Valentim Ribeiro bar ria as d as pernas. Tornei in u- Rio de J ane_iro 29 de ,Jane1r? de 1907. 
V

. . o . ~ ~ · Filippe C. d Almeida Gomes 
ianna. t1lrne11te urna rnt1111dade ele me-1 • -

Ao religioso acto assistiram i dicarnen~os; fi~ até, por ordem * * 
as principaes familias de E:;po- idos rnedlC0-3, d1~e1·:sas curas thet·- . Camara Municipa de Espozende 

1 · .l · 1 maes. Devo d1ser, porem, que Redacção do Povo Espozendense 
zenrc e é\ll111a mmto povo. . 0 lllell estado nuuca teve me· 1-le<lacçãodoDia,.iodeNoticias 

Esta. manifes_tação de bon_ rn- l\ l lloras a n te.s de tomar as Pi 1 u. Red4cção do Sec1ilo Redacção Jo .Yoticia., do Norte 
nagem a memona de mrg. V1~n- las Pink. Depois qne me r'let.:i· Redacção do Notfoias de Lisboa 

50$000 
10~000 
20$000 
2oirmo 

f>.SOOO 
nõ{)OO:J 

Na conformidade do 
1lisposto no artigo 35 <lo 
Hegnlamento dos servi­
ços de Soccorros a Nau­
fragas, ~ ppr ovado por De­
creto de 7 de maio de 
1903. convoco a assem­
blea local de todos os SO• 

cios do R1·al Instituto de l 

JOAO DE BARROS 
~EDIOO 

<Zousultas das to ás 2 

RUA DIREITA 20 

ESPOZENDE 

Já cheO'aram os macetes para 1908. Agend}ls de bnl~o, diti:1s grandes para assentos dia.rios, lindos postaes illustrados, cartões para 
- -~ ~-~~~·~~~ A• ,,,Ylrl<> n"> T .iv1•ru·i~1. P. P::i. •1Ala-
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o ESPOZ~NDENRE ~ -

BOMANCE DE JULIO DINl 

Granrle edição de luxo rom illustra· 
ções de Ro11ue Gamt"iro. 

Condições da publicação 

PAQUETES COllREIOS A SAIIIR UE LEIXÕES 
NILE em 30 de Dezembro 

Esta sumptuosissima edição consta 
de um volume illustrado com 30 ma~nl­
lica~ ;1guarellas a erres, originaes de Bo­
que Gameiro, execntadas por um novo 
processo completam.ute desconhec!?u em 
Porluµal, e 127 gravuras a prnto, rnter­
ratadas no texto, e um soberbo retrato 
do aurtor. O papel é de qualid~de su· 
peri?r; o texto' é em typo. el~eviriano 
inteiramente novo e elegannss1mo, e a 
impre~são devéras aprimorad~. Nas ioi­
eiaes de cada capitulo emprPµar·se-hão 
letras caprichosamente ornam< n'.arlas que 
entram no numero das illustraçõe~. 

Para a Madeira S. VicenLe,Pernarubucu, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
.Montevideu e Buenos-Ayres. 

DANUBE cw 20 de dáoelro~ 

Para S. Vicente, Pernambuco, Baliia, Rio de Janeiro ,SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Apesar das enormtJs despezas de pu­
blicação tão monumental, o preço dos 
fasciculos é apenas de 300 reis ca­
da um, em Lisl•oa e Po1•ao pa­
gos no nc&o dl\ eutrelõn• 

Preço da passagem de 3 .ª classe para o Brazil . . • . . . 36i$500 

PAQUETES COllREIOS A SAillll DE LlSBOA 

NILE cm 31 de Dezembro 
Nas demais terras do paiz, paga· 

meoto ccadeautadon ás séries de dois, 
tres oo mais fascículos. As despezas de 
remessas são á custa d'«A Edilora», 
e a distribuiçãa de cada fasci.-iulo é fei­
ta nos dias e 25 de cada mez. 

Para a Madeira S. Vicente, Pernambuco,Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu, e Buenos-Ayres 

Pedidos de a~signatura podem ser 
feitos á A Edtcora, arlmioistração em 
Lisboá, largo do Conde Barão, 50. 

A VON em •3 de .Jãneiro 
Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres 

DANUBE, em 2• de .Jáuelro 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Tornam-se ossignaturas n'ests villa, B A 

na Livraria e Papelaria Espozendens:'l. Montevideu e uenos- yres. 

VIRIATO n'ALMEIDA 

NO CAMPíl 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im­
presso em magnifico papel 

160 reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li­
vra:i·ias _do paiz. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil...... 33~500 

& bordo ha ereados portug11ez e s 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.•. classe es­

colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas pa1•a 
Isso reeommeodamos toda a aoteclpaç ão. 

AGENTES: 
~o Porto 

VA~T 110~ 
19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozeode em casa 
o snr. dosé da CJosta Tc1•ra. (~) 

~l\G~lFlCOS P:\QLETES DA C!: nnEmA DO BRAZIL. IU[llll\OOS A LU z 
EbELTtdCA.~D~~no lXCElLE~TE THATi\llEXTO E n~uo 

A TODAS AS COlllD\S. 

PAQUETES .. CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

O Rl '[,Aª 2 belice~, de 9:500 toneladas, em 2~ de DE­
zewb1·0, para B iO de Janeiro, hlontevideo, 

Buenos-Ayres, Valparaiso, e roais portos do Paeifico. 

O R AVIA ª 2 helices, de 5:500 toneladas, em ,- ()e .J.~­
. ud1•0 de 1903, para Pei nnmbuco B<1hia, Rio 

de Janeiro, ~autos, Munte,ideu, Buenos-Ayres, Valparaizo e 
mais portos do Pacifico. 

Os paquetes d'eda CJompanhh iocam altra·nadameote 
em s~ ~TO~. 

Os preços das passagens de TERCEIR.A CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36$500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41~000 reis 

Este prrço é deddo aos paquetes sel'em de Mala e 
estarem classificados em pr~meira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Po1 tugal 

KENDALl, PINTO BASTO & C.A 
'ª~Rala do Infante D. llenrlque-PORTD (<I 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente le~alhado em Portugal 
e dlóitloguldo com um 1>remEo de Doura 

de 1.." classe e cinco medalb1's de 
4Juro, 1rn Amel"fca do Norte, l<'1•ao~a e 

Bl"azU, pela perfelt:\ manipulação 
e et'Ocaela do!i seus 

prod11ctos medlclnaes: 

PEITORAL DE CAMBARÃ 
(lle&i1lllndo) 

Cura p11)mpta e radicalmente as tosse~ ou rouquidões; 
Cura a larmgite; 
Cura perfeita mente a broochite aguda ou cllronica, simples ou asthmal!ca; 

Cura a 1ysica polmuoar, o como provam numerosos attéstados medicas e part:­
cu\arPs; 

Cnn iocontestavelmen:e ast hma, molestia d1Jlicil de ser debellada p.n outros 
meios; 

C Jra admiraVtllmente 3 CO<JUeluchP1 e, pelo Seu gosto agra1Javel, é apele~ido 
pt la' creaoças. 

l!rasco 1$000 reil!I; ares frol!!cos 2$~00 1·eis 

PASTILHAS DA VIDA 
(1te"i1!1&ado) 

Combatem o fastio, azia, a ga>tralgia, as nauseas e vomito~. o enjô> do mar 
o mau haliLn, a ílatulencia e a dilatação do estomago. São de ~rande elicacia nas 
molestlas do utP,ro e da pelle, oa f1 at1uoza dos nervo~ e do sangue. 

Clnba, 600 reis; 6 cabnl!I, 3$~ 10 reis. 

(Ret;ll!.ltado) 

Estes medicamrntos curam com ràpidez e inofidnsividade: 
Febres em ~eral; " 
J\lolest1a• rnirvosas, da palie, das vias respiratarias, do estomago, dos iate3ti .. 

nos, dos urgãos urinarios; 
Molestias das senhores e das craaoças; 
Dores em geral; 
InJla.maçôBs e congestões; 
Impurezas do sangue, ( 3) 
Fraqueza e snns co1He<Juenei •S. 
F1·1u1co. 500 1•els; G fl'a8e8 2&1000 rel11. 

Consultem livro-O Novo Medico=pelo Visconde de Souz~ Soares, ã 
venda nos depositas dos remedias do auctor. Preço: brochado 200 reis, encader­
nado 400 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

t Tudo com µlo bulos 260 rPi~; rlu7.i a 2$600 reis. 
i Faseo com tio lura 3. • ou õ. • 400 reis; duo ia 4~000 reis. 
1 Dilo com trituração 3.' 700 reis; duzia 7.1)000 reis.z 
Vede os preços correotes, o A.u!l:.ilio Ue>meupa&ico ou O !lledlco 

do C::nsa e a Nova Guia DomeopAtica pelo Visconde da Suuza Soares. 

AVISO aHPOHT&NTE 

O Est8belecimento tomou medico eacerregado de responder a-ratnltomen­
me a qualquer coo.suita por esc1ipto, sobre o tratamento e applicaçào desles ro 
edios. 


